
        
            
                
            
        

    
	 

	                        Anjos Negros

	                             O Início 

	 

	São conhecidos como Anjos Negros.

	Adquiriram esse nome devido à cor das suas asas Negras. 

	Eles são a última fronteira entre o bem e o mal. 

	Guerreiros que protegem toda a humanidade do mal desde o início dos tempos.

	Numa história alucinante que nos leva pela cidade de Lisboa.

	Uma célula de Anjos Negros, a de Lisboa, é a última fronteira entre o fim do Mundo e como o conhecemos atualmente. 

	Numa batalha desenfreada contra os Anjos de Fogo, que a todo o custo pretendem invadir o Mundo com todos os demónios alados que existem no submundo, sem qualquer tipo de compaixão, cruéis que destroem tudo à sua passagem. 

	Pelo caminho, muitos Anjos Negros têm as suas próprias batalhas internas, e o Amor! Ah o Amor! Também vai fazer morada nesta história entre Anjos e Humanos.

	Num final que vai surpreender.

	 

	Paulo Gomes

	 


Capítulo I - O início

	 

	Acordei, abri os olhos, espreguicei-me, no ar sentia-se um aroma doce e frutado.

	A luz não me deixava ver, ergui a cabeça e deslumbrei-me com uma escadaria enorme com patamares pelo meio, parecia não ter fim.

	A espaços viam-se pessoas, todas elas ascendiam a escadaria, algo nos impelia para as subir, ao ascender ao primeiro patamar encontrei dois portões enormes, um de cada lado, estavam ornamentados e vestidos com flores de todas as cores, pelo meio delas serpenteavam vários pássaros e insetos, por momentos pareceu-me ver um peixe a saltar no meio das flores, abanei a cabeça, esfreguei os olhos, voltei a olhar e não mais o vi.

	Continuei a subir, aos poucos fui-me aproximando do segundo patamar, já bem próximo, comecei a ver rostos conhecidos que já há muito não via, alguns iam-me acenando e no rosto carregavam a ansiedade da alegria de me reencontrar, a cada degrau que ia subindo a minha ansiedade e o ritmo de subida eram proporcionais.

	Aí comecei a perceber o que se estava a passar, simples, tinha morrido e estava às portas do céu, porém, não sentia tristeza e nem me lembrava do que se tinha passado.

	 Ao subir, no patamar, toda aquela gente que já não via há muito me cumprimentava, davam-me as boas vindas com alegria. Dei um olhar pelo patamar e dos dois lados havia um portão enorme de cor branca, em cada um deles estavam dois Anjos, um homem e uma mulher, eram Seres imponentes, enormes de cabelos compridos brancos encaracolados que lhes caía pelas costas, o cabelo brilhava como o ouro, tinham umas asas enormes de um branco imaculado, as pontas das asas do homem quase tocavam no chão as da mulher, eram um pouco mais curtas. Vestiam umas túnicas brancas, a fivela do cinto ostentava os símbolos da terra, do ar, do fogo e da água, era da cor do ouro brilhante.

	 Ao aproximar-me, ambos bloquearam a passagem, olharam para mim e meteram a mão no meu peito, viraram-se um para o outro com um ar misterioso, como se tivessem encontrado algo, o meu coração acelerou, por momentos pensei, vai-me ser negada a entrada vou ser levado para o inferno, pois de nada me lembrava da minha vida, nem do que tinha feito, apenas disseram.

	– Tu tens tudo o que é preciso.

	Fiquei intrigado com aquelas palavras. 

	De repente apareceu ao portão um outro Ser, daqueles magníficos, este envergava uma lorica, uma armadura parecida com a dos antigos romanos, toda ela luzia, tinha uma espada enorme, as suas asas eram negras e mais curtas, o que lhe conferia mais velocidade e agilidade em voo, ideal para um guerreiro.

	Reparei numa queimadura enorme no seu braço esquerdo, parecia recente e vinha do cotovelo até ao pulso, o seu semblante estava fechado e cansado.

	– Meu nome é Katus – disse.

	E eu respondi que o meu é Axel.

	Fez-me sinal para o seguir.

	Entrei pelos portões, jardins majestosos até onde a vista alcançava, à direita havia uma fortaleza enorme majestosa, reluzente como tudo o que até ali tinha visto.

	Nas portas encontravam-se mais dois anjos de asas negras. Entrámos, o Hall era enorme e tinha dois candelabros que me despertaram a atenção, eram todos em cristal, tinham as luzes acesas que refletiam no cristal brilhante e refratava a luz por todo o Hall como um arco-íris. Entrámos num corredor, chegámos a uma porta e Katus disse-me para aguardar, pouco depois voltou e mandou-me entrar. Dentro da sala em frente à porta, só havia uma secretária com duas cadeiras, por trás dela, um Anjo de asas negras com uma pala negra no olho direito mandou-me sentar.

	– Sou o general Caio, se te trouxeram até mim é porque tens a habilidade de esconder o que pensas sem que os Anjos o consigam ouvir, és um dos que em um milhão existe neste mundo e o consegue fazer, essa tua habilidade é algo que procuramos para combater os Anjos da morte, criados no inferno, vais conseguir combater contra eles de igual para igual, sem que eles antecipem os teus movimentos através do que pensas.

	Esta é a proposta que temos para ti.

	Voltares à terra. 

	Como já deves ter percebido, morreste e estás a entrar no céu.

	Podes sempre recusar mas, mais tarde ou mais cedo, não vamos ter quem combata esses anjos de fogo.

	Depois de destruírem a terra e semear o caos, eles chegarão até este local e tudo estará perdido.

	A cada dia que passa estamos a perder terreno.

	Cada vez somos menos.

	A escolha é tua.

	Parei, e pensei no que me estavam a propor, nada do que tinha visto até agora, ou sequer imaginado existir me fazia algum sentido, ainda não estava em mim nem sabia o que pensar, mas algo bem dentro de mim dizia-me para o aceitar, uma força enorme gritava em mim, quase como uma saudade que estivesse a ser imposta por algo que não conseguia perceber, e que me dizia: – Este é o teu caminho.

	– Sim, aceito o que me propõe. 

	– Eu sabia que não ias recusar.

	– A tua transformação não vai ser fácil, mas és uma das poucas almas antigas que ainda restam no mundo.

	Vou-te contar um segredo.

	Como nascem os Anjos.

	Os Anjos simplesmente não nascem Anjos, são almas antigas, que ao fim de tantas passagens pela terra, têm a sabedoria e o conhecimento necessário para que, quando ascenderem uma última vez se tornem Anjos. É desta forma que nasce um Anjo, e tu és uma alma muito antiga, trazes contigo a força de um Guerreiro de Deus, vais estar na frente de batalha entre o Bem e o Mal, irás ter alguns irmãos de armas.

	– Vai e terás alguém à tua espera, não será fácil este teu retorno, mas terás uma ajuda preciosa.

	Antes de ires, quero-te dizer que de nada das tuas vidas anteriores te vais lembrar no início, por vezes, nunca se chega a relembrar as vidas anteriores, mas tudo depende do que queres saber, tens toda a sabedoria e o conhecimento dentro de ti, se algum dia tiveres alguma dúvida, procura dentro de ti, e tu, tu um dia irás descobrir quem realmente És. 

	– Agora vai, e que Deus Pai/Mãe te acompanhe nesta tua viagem.

	A azáfama à minha volta era enorme, máquinas a emitir bips, luzes que por vezes me ofuscavam alternadamente com silhuetas humanas equipadas a rigor, uma luz, uma silhueta por detrás de todas estas sombras andava de um lado para o outro, inquieta, era um ser maravilhoso, um Anjo de asas Negras, ali estava ele à minha espera para que eu conseguisse regressar a este corpo estranho, onde uma equipe de médicos me tentava trazer de novo ao Mundo.

	Voltei a perder os sentidos.

	Acordei.

	Abri os olhos e vi o Anjo que se escondia por detrás de todas aquelas sombras.

	Perguntei se tinha morrido e voltado ao céu outra vez. 

	Era uma mulher linda, toda vestida de cabedal preto, cabelos loiros que lhe caíam sobre os ombros, uns olhos lindos verdes, a sua pele era clara. As roupas que ela trazia vestidas desenhavam todas as curvas do seu corpo, um Anjo que tinha caído do céu. As suas asas eram de um negro brilhante como toda ela.

	Ela aproximou-se de mim, inclinou-se para dizer o seu nome e eu senti o seu perfume, um cheiro fresco, suave, deixou-me com vontade que ela ficasse ali só para sentir o cheiro do seu perfume.

	– Chamo-me Safira.

	– Onde estou?? 

	– Ainda te encontras no hospital, amanhã cedo saímos.

	Os ferimentos que tens, amanhã já sararam, estou aqui para te acompanhar até ao abrigo e para te proteger enquanto recuperas.

	Não estamos sozinhos, o resto do grupo está lá fora para assegurar que nada corra mal.

	Não podemos correr riscos, esta fase que estás a passar é muito vulnerável, não tens as defesas que nós Anjos Negros temos, ainda tens de passar pela tua transformação.

	Eu desejava que ela continuasse ali perto de mim,

	no entanto, nem um sorriso esboçou, virou-se de costas para mim e afastou-se. Olhava pela janela, não abriu mais a boca.

	Tentava falar com ela, e ela só me dizia:

	– Descansa, amanhã o dia vai ser longo.

	A indiferença dela não me era indiferente, como tudo na vida o que nos dá para trás atrai-nos, porque será?

	De repente vira-se, desembainha a sua espada e diz-me para me levantar, me meter a um canto do quarto e para não fazer barulho.

	Comecei a ouvir passos largos, pesados no corredor, cada vez mais perto da porta do quarto, pararam. Fosse o que fosse, estava no outro lado da porta do meu quarto.

	Bateu.

	Todo eu estremeci.

	Ela fez-me um sinal para não falar.

	A porta partiu-se toda em pedaços.

	Um Anjo de Fogo.

	Mesmo na minha frente, enorme, as suas asas eram incríveis, todas as penas das suas asas eram em fogo, tinha uma espada enorme, toda a lâmina era uma chama, sentia o calor que as suas asas e a lâmina da sua espada emanavam, só aquela mulher estava entre mim e ele.

	Ela gritou.

	– Salta pela janela!

	Corri para a janela, quando lá cheguei olhei para baixo, devia ser um décimo andar.

	– Estás louca! Queres que morra outra vez?

	– Salta.

	O Anjo de Fogo avançou para ela e desferiu um golpe de cima para baixo, mal conseguia ver os movimentos deles, ela rodou para a direita, fletiu um pouco as pernas e defendeu o golpe. Deu um pontapé no Anjo de Fogo e avançou para ele.

	A luta tornou-se intensa. Safira defendeu mais um golpe, rodou e com um outro certeiro, cortou a cabeça do Anjo de Fogo.

	Desfez-se em cinzas.

	Correu para mim, agarrou-me por baixo dos braços e saltou comigo pela janela.

	Estávamos a voar. Senti o seu corpo encostado ao meu, o seu coração a bater, o seu cheiro, o seu calor.

	– Vamo-nos juntar aos outros.

	– Que outros?

	– Já os vais conhecer. Devem estar a precisar de ajuda, de alguma maneira os Anjos de Fogo souberam que estavas a chegar e vieram para te matar antes da tua transformação.

	Sabem que é mais fácil te eliminar nesta fase.

	Aterrámos no parque de estacionamento junto a um carro.

	A porta do motorista abriu-se, saiu lá de dentro um outro Anjo de asas negras.

	– Vamos, os outros já nos apanham.

	Entrámos no carro e arrancámos a toda a velocidade.

	De alguma forma reconhecia aquele local, estava a ter vislumbres da minha vida passada.

	– Como correu, Safira? 

	– Já agora sou o Mikaia.

	– Axel.

	– O que esperávamos. Apareceram em força... 

	– Viste a Ravanna e o Octavian?

	– Não, eu estava no quarto.

	Pouco depois chegámos a um parque de estacionamento junto a uma serra, a viagem não foi muito longa.

	– Onde estamos?? 

	– Em Lisboa, na serra do Monsanto.

	– Lisboa? Estou a reconhecer este local já aqui estive.

	– Hummm. Já estás a ter flashbacks da tua vida anterior.

	Vais continuar a ter essas lembranças. Muitas coisas não vais conseguir te lembrar, a primeira lembrança que tive foi a da minha morte.

	Como morri. Essa lembrança é quase sempre a primeira que temos, porque foi a última que vivemos.

	Saímos do carro, ouvi um bater de asas, um outro Anjo de asas negras.

	Outra mulher.

	Esta era morena, de cabelos negros.

	– Calma, é só a Ravanna – Disse Safira.

	– Como correu, Ravanna? Conseguiste despistar os Anjos de fogo?

	– Correu bem. Eram pelo menos uns dez.

	– Nove. Eu eliminei um.

	– Eu eliminei dois. E Octavian, onde está?

	– Ele estava nas traseiras do hospital.

	– Espero que tenha conseguido.

	– Sim. Consigo sentir a sua presença, pelo menos ainda está vivo.

	Vamos não percamos mais tempo, vamos para o abrigo.

	Embrenharam-se no meio do mato.

	Ao fim de pouco tempo começaram a ver luzes acesas numa casa no meio da mata.

	– Chegámos – Disse Safira.

	– Bem-vindo ao abrigo.

	Conhecido como a casa do guarda da Pimenteira.

	Entraram. Havia mais um Anjo à espera que chegassem, era Edgard.

	– Como correu?

	– Como esperávamos. Apareceram para o eliminar.

	– E Octavian onde está? 

	– Na última vez que o vi, estava a dirigir-se para as traseiras do hospital.

	– Espero que tenha conseguido. 

	Via-se a preocupação que todos tinham. Não nas palavras que diziam, mas nas suas caras sentia-se que eram uma família e até Axel começou a ficar com essa preocupação.

	– Axel, este é Edgard.

	Axel avançou e esticou a mão para cumprimentar Edgard que avançou para Axel e deu-lhe um abraço.

	– Bem-vindo, Axel.

	– Obrigado.

	– Vamos – disse Safira – vou-te mostrar a casa.

	Esta é a nossa sala.

	Como nas fábulas a nossa mesa é redonda, todos somos importantes.

	Todos somos iguais, todos contam e todos dão a sua opinião.

	Vamos, este é o meu quarto e o de Ravanna.

	Abriu a porta.

	De quarto de princesas não tinha nada.

	Em quase todas as paredes e nas mesas de cabeceira existia uma espada, ou um punhal.

	– Este em frente ao nosso é o de Octavian e o de Edgard.

	E o deste lado, vai ser o teu e o de Mikaia. Abriu a porta, duas camas de ferro ao lado uma da outra.

	Nas paredes quadros de batalhas, com histórias, e mais umas espadas penduradas.

	– Esta é a casa de banho das mulheres.

	Abriu a porta e mostrou a casa de banho a Axel.

	Uma casa de banho enorme. Tudo brilhava.

	– E esta é a dos homens, e abriu a porta.

	Tudo num caos.

	Roupa e toalhas por todo o lado, com penas negras à mistura.

	– Esta porta vai dar à cave.

	Mas fica para mais tarde, tem umas saídas de emergência que vão dar a vários pontos da mata e serve também como casa das armas.

	Põe-te à vontade.

	Mikaia vai-te arranjar algumas roupas para vestires.

	– Ok.

	Mikaia foi ter com Axel, mostrou-lhe o quarto, qual a sua cama e deu-lhe algumas roupas.

	– Aqui tens umas roupas.

	Estão largas mas não te preocupes, vais ficar maior com a transformação.

	Toma uma toalha, se quiseres podes tomar banho.

	Axel percorreu uma das paredes que se encontra coberta de quadros pendurados na parede, todos alusivos a batalhas dos Anjos Negros com Anjos de Fogo.

	No banho, Axel começou a pensar em tudo o que se estava a passar com ele, se tudo aquilo era mesmo verdade, parecia um sonho e que a qualquer momento ia acordar.

	Vestiu-se e quando saiu da casa de banho já Octavian tinha chegado.

	Estavam todos os Anjos juntos dele a ouvir o que dizia.

	Axel aproximou-se, Octavian olhou para ele e cumprimentou-o com um abraço.

	– Bem-vindo, Axel.

	– Obrigado.

	– Estás a gostar desta tua nova aventura?

	– Ainda não sei o que dizer ou pensar sobre ela. E o meu olhar desviou-se para Safira. 

	Todos fizeram um sorriso.

	– Vão haver dias que não vão ser nada fáceis, mas somos uma família, apoiamo-nos uns aos outros.

	Depois das apresentações, Octavian continuou a contar o que viu.

	– Algo estranho se está a passar.

	Queriam mesmo impedir que ganhássemos mais um elemento.

	Havia um comandante no meio deles.

	Eram perto de uns vinte.

	Safira retorquiu.

	– Mas o que andam eles a tramar desta vez? Porque era tão importante impedirem o teu regresso?

	Todos olharam para Axel.

	– Não me perguntem porque eu não sei vos dar uma resposta.

	– Já é tarde – disse Ravanna.

	– Esta noite será longa para ti, mas Mikaia estará sempre por perto para te ajudar no que precisares.

	Um até amanhã rápido a todos e Axel dirigiu-se para o quarto, a apreensão que expressava era bem evidente na sua face, Mikaia acompanhava-o nesta sua transformação, a mente de Axel processava os pensamentos a mil à hora, caminhava mais uma vez para o desconhecido.

	Mikaia tentava ajudar com histórias de lutas que tinha tido com os Anjos de Fogo, o que só o deixava ainda mais nervoso em saber que havia seres tão horríveis e perigosos.

	– Algo me escapa, porque é que eu nunca vi estes seres? Perguntou Axel.

	– Só agora os vais conseguir ver, assim como as asas que ostentamos. A visão dos humanos não consegue ver para além da dimensão física a que estão preparados para ver, quanto a outras dimensões as quais já as consegues ver, faz parte da tua transformação.

	Aquando da tua morte física, entraste numa outra dimensão, poucos são os que lhes é permitido o regresso à terra, por vezes a nossa luz, a nossa forma de "espectro" não ascende aos céus, perde-se pela terra, noutras fica presa no Umbral, isto acontece quando as almas não aproveitam a sua experiência na terra para evoluir ou simplesmente nem se apercebem que "morreram" fisicamente. 

	Nada disto o acalmava, nada disto o deixava seguro do que iria vivenciar, começar a ver e viver em duas dimensões ao mesmo tempo. Se os humanos já são tão pouco humanos, o que dizer destes Seres?

	Ao deitar a cabeça no travesseiro, lembrei-me de uma conversa que um dia tinha tido, em que havia gente que afirmava com todas as palavras que tinham asas e a mim sem querer, ocorreu-me uma imagem de um guerreiro de asas negras ajoelhado perante Jesus Cristo. Não sei porque me recordei dessa imagem, mas deu-me forças para enfrentar o que possa vir.

	Na realidade, lembro-me de afirmarem que eu também as tinha.

	Noite atribulada de dores, suores, e a minha mente a recorrer a tantas lembranças de vidas passadas. Por fim, adormeci de exaustão.

	Na manhã seguinte, a transformação estava concluída.

	Levantei-me, olhei, e no espelho refletia um ser alado de Asas Negras enormes, de um brilho que quase refletia as imagens.

	Saí do quarto, já todos me esperavam.

	– Bem-vindo, Axel – Disse Ravanna.

	Sentámo-nos à mesa e conversámos sobre tudo, desde as coisas banais, às mais importantes.

	– Hoje vou-te levar ao nosso centro de treinos hahaha Vamos ver como é essa tua velocidade. Aceitas uma corrida até ao centro de treinos? – Perguntou Mikaia.

	– Sem dúvida que aceito, mas…

	Onde é mesmo o centro de treinos?

	Todos sorriram.

	– Há algo que eu ainda não consegui entender;

	– Como assim? – Respondeu Safira.

	– Como nunca consegui ver o nosso, o vosso grupo de Anjos Negros?

	– Hahaha...Sabes? A terra, este nosso planeta, a maioria das gentes que por cá habita são seres de baixa vibração, que pertencem a uma dimensão bem inferior à que nós nos situamos, não há habilidade ou capacidade para nos ver da forma que somos.

	De uma forma geral, os habitantes da terra estão na terceira dimensão e, infelizmente, alguns na segunda.

	Mas tudo está a mudar, já há crianças que se mantêm na dimensão em que nascem. 

	As crianças até mais ou menos aos quatro anos conseguem-nos ver, mas a partir do momento em que começam a ganhar consciência, baixam de dimensão e deixam de ter essa capacidade, no entanto, cada vez mais essas crianças se vão mantendo numa dimensão superior, e isso está a levar a terra com os seus habitantes para a quinta dimensão. 

	Mas mais tarde vais conhecer humanos que se conseguiram libertar das amarras desta terceira dimensão e caminham na direção de uma dimensão superior, alguns deles trabalham e ajudam nesta nossa batalha.

	Este é o motivo porque a maioria não nos consegue ver na nossa real forma, apenas nos veem como humanos, vivem numa dimensão inferior.

	Mas nem todos, quando chegar a altura, te vais relembrar hehehe.

	– Porque ris? 

	– Chegada a altura, vamo-nos rir os dois...

	– E eu a pensar que era devido à velocidade que se conseguem deslocar.

	– A nossa velocidade faz com que os seres humanos, ditos normais, não nos consigam ver a deslocar, é o que encobre as nossas batalhas.

	– Não consigo entender! Como conseguiste passar tanto tempo despercebido?

	– Aprendi com o me suicidar, nunca entrava no reino dos céus, era sempre relegado para o umbral. Lá, a minha luz, este meu Ser, pertencia a uma esfera superior e acabava sempre por ser resgatado, voltando ao ciclo da reencarnação, mas nesta última morri de acidente e o caminho foi outro, entrei no céu, e foi aí que me reconheceram e recrutaram.

	Nesta minha última vida, muita coisa aconteceu.

	O meu caminho para dimensões superiores, mesmo sem querer, estava a acontecer, conheci gentes espetaculares e bem especiais que me ensinaram, ou melhor, fizeram-me relembrar das minhas capacidades. Um dia, uma dessas pessoas levou-me a conhecer uma segunda mãe para ela, lá encontrei uma senhora já de idade, debilitada com cancro, sentei-me e ela perguntou-me se eu a reconhecia, se eu sabia quem ela era. 

	– Não – respondi.

	– Fui tua irmã numa vida bem distante. 

	Fiquei um pouco sem saber o que dizer, como reagir, e perguntei. 

	– Quando foi isso?

	– Hummm, fomos filhos de um grande Mestre, mas não me é permitido divulgar-te quem ele é, apenas te posso dar esta informação, nada mais.

	Toda a energia que sentia, era a energia do Mestre que nos veio visitar, era daí que reconhecia a sua energia de outras vidas.

	  

	            

	 


Capítulo II

	 

	 

	Estico as minhas Asas negras na entrada do abrigo, o Skype e a Luna, os dois Mastins de dorso de fogo, assistiam ao meu exibir de asas e, como se soubessem que eu ia fazer asneira, a Luna soltou um latido e escondeu o focinho, o Skype recuou um pouco.

	– Hahaha… vejam!!!

	Yeahhhh.... olhem para mim a voar...aaahhhh...hiiii!!! aiii!!!

	Como uma ave desajeitada no seu primeiro voo, não conseguiu controlar os movimentos das suas asas e, num voo curto com pouca história, embateu nos primeiros arbustos que estavam à sua frente.

	Num instante, os dois Mastins chegaram a ele e lambiam-lhe a face.

	– Estou bem…  estou bem...

	Olhei para cima e um corpo perfeito, com curvas maravilhosas, estava na minha frente, era Safira que estava diante de mim.

	– Estás bem?

	– Sim… Sim, apenas um pequeno acidente.

	– Vamos, vou-te ensinar a controlar as tuas asas.

	– Não é que eu não as saiba controlar, mas vou aceitar.

	Safira olhou para Axel, esboçou um sorriso e abanou a cabeça. 

	Embrenharam-se no meio do mato até chegarem a um ponto alto, com uma vista deslumbrante sobre Campo de Ourique logo em frente, à esquerda via-se o Aqueduto das Águas Livres e à direita o Vale de Alcântara, com direito a vista sobre a ponte e o rio Tejo.

	A força do vento fazia-se ouvir e sentir na beira do monte, o vento ascendia aquela encosta a uma velocidade fora do normal.

	– Uauuu... O vento aqui tem uma força enorme. 

	– Sim, é verdade, o ar frio que sobe do vale ao entrar em contacto com a encosta quente da serra, acelera a sua velocidade. 

	Um dia, levo-te a ver as grutas de cascatas de lava que se encontram bem debaixo dos nossos pés, são elas as responsáveis pelo ar quente que se faz sentir nesta encosta.

	– Quase que não é preciso asas para voar aqui.

	– Estica as asas, sente o ar, sente os movimentos das tuas asas e de cada pena como se fizessem sempre parte de ti. Une as tuas asas ao teu cérebro, aos teus movimentos automáticos, faz movimentos curtos, equilibra a pressão do ar em cada uma das tuas asas. 

	Isso! estás a conseguir. 

	Vamos segue-me, imita os meus movimentos. 

	Os dois quase fecharam as asas e desceram a encosta num voo picado. Ao chegar ao fundo do vale, abriram um pouco mais as asas, a esquerda fechou um pouco mais e fizeram uma viragem brusca à direita, e como duas aves aladas, voaram livremente pelo Vale de Alcântara. 
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